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A lição 
m 

do tempo 
A rodada do segundo turno Ê 

da Assembléia Nacional Cons- gj 
tituinte convoca os observado­
res com autoridade para exer- £ 
cer alguma influência sobre os ^ 
legisladores, para um esforço \L 
de contribuição espontânea e Q; 
persistente, no sentido degg 
aperfeiçoar a primeira d e - ^ 
mão, carregada de defeitos^ 
que, se persistirem, invalida- *** 
râo esse novo tentame para 
dar ao Brasil um estatuto 
político durável. Algo que per­
mita encarar o Século XXI 
sem sobressaltos e temores, 
tendo a geração atual cumpri­
do devidamente os seus deve-
res responsáveis, em face da 
preparação do futuro. Cortar 
exageros populistas, redigir 
textos claros, objetivos, isen­
tos dos venenos demagógicos, 
trabalho de uma revisão cons­
ciente, em virtude da qual o 
pequeno número de homens 
realmente capazes se impo-
nha às precipitações que de­
ram à Carta, tal como já apro­
vada, as feições "teratológi-
cas", que assombram os juris­
tas, sociólogos e filósofos que 
se preocupam, numa esfera 
superior de desinteresse, pela 
sorte das instituições livres do 
Pais. 

Em sua "Política", Platão 
acreditou ter elaborado de 
maneira esquemática a ima­
gem do estado ideal. O estado 
de uma democracia possível. 
Mas para arribar a essas altu­
ras utópicas, o mestre que nos 
transmitiu, de maneira tâo 
abundante quanto inverídica, 
o pensamento socrático, ad­
verte: "A humanidade não se­
rá liberada de sua dor, en­
quanto os verdadeiros filóso­
fos não chegarem ao poder es­
tatal, ou enquanto os detento­
res do poder governamental 
dos estados não se decidirem, 
movidos pela Providência Di­
vina, a se ocupar seriamente 
da autêntica filosofia ", Faltou 
a Platão a vista pragmática 
da organização, da sociedade 
política. Entre a República 
platônica e a República aristo-
télica, essa última, fundada 
na vis-ao explícita dos fenô­
menos sociais, acabou levan­
do a melhor. 

Não será pela "utopia" de 
M o r u s q u e p o d e r á 
reorganizar-se o mundo do 
nosso tempo, nem mesmo co­
mo forma de mera aspiração. 
Tudo quanto se empreender 
contrariando a força do instin­
to individual e coletivo, em 
qualquer lugar ou em qual­
quer tempo, estará sujeito à 
revisão de conceitos e juízos, í\ 
sendo essa a imperecível lição ífl 
do tempo. / 


